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Negociações 
começam 
amaNhã

A Federação Estadual dos Metalúrgicos 
(FEM) da CUT se reunirá com 

representantes do Grupo 3 (autopeças, 
parafusos e forjarias).

Fechados quatro acordos 
de PLr. Luta Na Fiamm

Na Otis, acordo veio depois de muita luta Pessoal na Marcolar realizou assembleia na segunda
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Greves 
voltaram 
a subir em 

2008 

aulas 
suspensas 
por causa 
da Gripe 

suína

Ano registrou 411 
paralisações, maior 

número desde 
2004, quando o 
Dieese voltou a 
acompanhar os 
movimentos.

Decisão da 
Secretaria de Saúde 

de São Paulo foi 
adotada pela rede 
estadual. Escolas 
privadas também 
poderão seguir a 
recomendação.
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cipa faz a 
diferença
Ela é fundamental 
para fiscalizar as 

empresas e garantir 
a organização no 
local de trabalho.
Dia 27 de julho 

é comemorado o 
Dia do Cipeiro.

Propostas foram aprovadas na Otis, Superfinishing, Marcolar e Daiwa. 
Trabalhadores na Fiamm intensificam mobilização.
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Pequenas 
empresas voltam 
a contratar

EmprEgo

tribuna esportiva
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Mulher metalúrgica - Maior atenção às questões das mulheres nas fábricas que não têm 
representação sindical será uma da metas da Comissão de Mulheres Metalúrgicas, 
conforme definiu seminário realizado na última semana. Segundo Andrea Ferreira de 
Souza, do CSE na Delga e nova coordenadora da Comissão, outro objetivo será ampliar 
a inserção da comissão junto ao trabalho sindical de base. As mulheres pretendem 
ainda fazer concursos de poesia, de fotos e de pintura para as metalúrgicas.

Mais quatro acordos na categoria
plr

Os acordos de PLR 
continuam sendo fechados 
nas empresas da base. Nos 
últimos dias, mais quatro as-
sembleias foram realizadas 
e aprovaram as propostas 
negociadas pelo Sindicato 
e pelas comissões de PLR 
com as fábricas. 

Na sexta-feira, os tra-
balhadores na Otis cele-
braram um de seus mais 
difíceis acordos. As ne-
gociações começaram em 
março e, nesse meio tempo, 
ocorreram diversas plená-
rias, assembleias e até uma 
paralisação de duas horas. 
Tudo porque a empresa 
insistia na implantação de 
metas impossíveis de serem 
alcançadas.

“Toda a companheira-
da está de parabéns. Nossa 
resistência e mobilização foi 
fundamental na construção 
do acordo”, comemorou 
Genildo Dias Pereira, o Gaú-
cho, do Comitê Sindical. Os 
pagamentos serão efetuados 
em 31 de julho e em 28 de 
fevereiro de 2010.

Super Finishing
Na Super Finishing, 

em São Bernardo, a assem-
bleia também foi realizada 
sexta-feira. Os companhei-
ros aprovaram o pagamento 
em 15 de setembro e 15 de 
março de 2010. 

Juarez Barros, o Bu-
da, diretor do Sindicato, 

Os trabalhadores na 
Fiamm, em São Bernardo, 
intensificaram a mobili-
zação para pressionar a 
empresa a levar a sério as 
negociações de PLR. 

No começo do mês, 
eles já haviam realizado 
uma assembleia de protes-
to, quando estabeleceram 
prazo para o início das 

disse que os trabalhadores 
lutaram e mereceram esse 
acordo.

Marcolar
Na segunda-feira, os 

companheiros em mais duas 
empresas fecharam acordos. 
Na Marcolar, em Ribeirão 
Pires, a aprovação ocorreu 
na segunda assembleia.

No começo do mês, 
uma proposta feita pela 
Marcolar foi rejeitada de-
vido aos baixos valores. O 
pessoal deu uma semana 
de prazo para a direção da 
empresa melhorar. Na volta 
à mesa de negociações, os 
trabalhadores foram con-
templados.

“Os companheiros e 
a comissão de negociação 
merecem cumprimentos 
por terem reprovado a pri-
meira proposta e continua-
do firmes, até alcançar um 
bom resultado”, afirmou 

Nelsi Rodrigues, o Morcegão, 
coordenador de base em 
Ribeirão.

Os pagamentos saem 
hoje e em 12 de fevereiro 
de 2010. Os trabalhadores 
afastados por doença pro-
fissional, acidente de traba-
lho ou licença maternidade 
também receberão o valor 
integral.

Daiwa
Na Daiwa, em Diade-

ma, os pagamentos serão 
feitos em 5 de outubro e 20 
de abril.

José Mourão, diretor 
do Sindicato, também elo-
giou a mobilização dos 
companheiros. 

“No início das nego-
ciações, a empresa não es-
tava disposta a conversar. 
Se os trabalhadores não se 
unissem e fossem pra cima, 
o acordo não teria saído”, 
destacou.

Na Daiwa, união garantiu bom acordo

Cresce mobilização na Fiamm
negociações. Ao invés de 
apresentar uma proposta 
decente, o diretor responsá-
vel não está dando a menor 
importância, pois se encon-
tra na Europa.

“A direção da empresa 
é nova e ainda não conhece 
a realidade do ABC, por isso 
faz pouco caso das reivindi-
cações dos trabalhadores”, 

denuncia Moisés Selerges, 
coordenador de base de 
São Bernardo.

Ele alerta os patrões 
na Fiamm que a compa-
nheirada está unida e pre-
parada para iniciar novos 
protestos caso a empresa 
não comece a levar a sério 
às reivindicações dos tra-
balhadores.

Pesquisa do Sindica-
to das Micro e Pequenas 
Indústrias de São Paulo 
(Simpi) mostra que 20% 
dessas empresas – com 
até 50 funcionários – estão 
contratando no terceiro 
trimestre do ano, contra 
6% que podem demitir. 
As demais não pretendem 
alterar o pessoal. 

De acordo com o 
Simpi, o resultado confir-
ma a tendência de queda 
nas demissões, uma vez 
que 35% das empresas 
haviam demitido no tri-
mestre anterior. 

O Santos está no Recife 
para encarar o Náuti-
co, hoje, às 19h30. O vo-
lante Emerson (foto) já 
chegou ao litoral e deve 
assinar com o Peixe até 
sexta-feira. A estreia só 
deverá ser em agosto.

Mais tarde, o técnico 
Muricy Ramalho (fo-
to) estreia no comando 
do Palmeiras contra o 
Fluminense, no Pales-
tra Itália, às 21h50.

No mesmo horário, Co-
rinthians e Santo An-
dré se enfrentam em Rio 
Preto. O Timão, que não 
contará mais com Dou-
glas (foto), que negocia 
com um time da Arábia, 
ainda terá os desfal-
ques de Alessandro e 
Elias, suspensos. Ro-
naldo, machucado, fi-
cará de fora por mais de 
um mês.

Já o Ramalhão, vai a 
campo sem técnico após 
a demissão de Sergio 
Guedes. O interino San-
dro Gaúcho (foto) assu-
me o time. 

O técnico Dunga con-
vocou ontem a seleção 
brasileira para o amis-
toso contra a Estônia, 
em 12 de agosto. O ata-
cante Diego Tardelli 
(foto) é a principal sur-
presa. Outra novidade é 
o lateral esquerdo Mar-
celo, do Real Madri.
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CIPA organiza e fiscaliza empresas
aCidEntE E doEnça oCupaCional

Indenização pela
perda de uma chance

Quem causar dano a 
uma pessoa fica obriga-
do a reparar os prejuí-
zos decorrentes de tal ato 
e deve responder por in-
denização.

A indenização pe-
la perda de uma chance 
surge quando a vítima é 
privada da oportunidade 
de obter certa vantagem, 
por causa de ato pratica-
do por terceiro. Ou seja, 
quando há prejuízo pa-
ra a vítima que poderia 
ter real possibilidade de 
obter alguma vantagem, 
caso não fosse impedida 
pelo ofensor.

Podemos dizer que se 
alguém ficar privado de 
obter um lucro provável 
por uma conduta culpo-
sa de outro, deverá ser 
indenizado, desde que a 
chance de conquistar o 
lucro em questão seja sé-
ria e real.

A identificação des-
te dano deve ser feita 
utilizando um critério 
de probabilidade entre o 
prejuízo, os motivos que 
causaram este prejuízo, 
bem como a efetiva opor-
tunidade de alcançar o re-
sultado favorável.

Como exemplo, pode-

mos citar quando a em-
presa demite um traba-
lhador que representa 
e luta pelos direitos dos 
seus companheiros às 
vésperas de eleição da 
CIPA com a clara in-
tenção de impossibilitar 
que ele se inscreva pa-
ra concorrer as eleições 
e, sendo eleito, adquira 
o direito de estabilidade. 
Essa conduta da empre-
sa é ilícita e causa danos 
ao trabalhador, o que de-
monstra a perda de uma 
chance e deve ser repa-
rada.
Departamento Jurídico 

confira seus direitos

Farra
Relatório aponta três 
deputados federais, 
do DEM, PTB e PP, 
envolvidos em esquema 
de venda das passagens 
aéreas de suas cotas. 

Sempre ele
De acordo com 
o Procon, o setor 
de telefonia é 
responsável por 30% 
das reclamações dos 
consumidores. 

Flagrante
A ministra da Saúde 
da Alemanha, Ulla 
Schmidt, teve o carro 
oficial roubado durante 
suas férias na Espanha. 

Extermínio
Uma média de 19 
pessoas morrem 
diariamente no Brasil, 
vítimas de acidentes de 
motos.

Descaso
A Prefeitura de São 
Paulo poderia cadastrar 
327 mil famílias pobres 
no Bolsa Família, mas 
apenas 193 mil recebem 
o benefício. 

Falha
No Espírito Santo, o 
lavrador Valmir de 
Almeida, acusado de 
assassinato, passou 
11 anos preso sem ir à 
julgamento.

Má educação
No Rio, 26 praias têm 
areia considerada 
imprópria por causa 
dos restos de espigas de 
milho, palitos, latas de 
cerveja, cigarro e até 
fezes de cachorros.

Otimismo
O índice de confiança 
do Brasil é o quarto 
mais alto em uma 
lista de 28 países. Era 
o sétimo na pesquisa 
anterior. 

Atchim!
No ano passado, os 
males provocados pela 
gripe comum mataram 
mais de 6 mil pessoas 
só na capital paulista, 
média de 17 por dia.

Doação
de sangue
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Apema
Reunião amanhã, na 
Sede do Sindicato, 
às 18h, para discutir 
resposta da fábrica à 
pauta de PLR.

Igualdade Racial
Reunião da Comissão 
de Igualdade Racial 
dos Metalúrgicos do 
ABC hoje, às 17h30, 
na Sede do Sindicato, 
para discutir atividades 
de agosto e setembro. 
O encontro é aberto a 
todos os interessados 
pelo tema.

Apesar de todos os 
avanços nos últimos anos, 
as questões relacionadas à 
saúde e segurança no tra-
balho ainda estão longe de 
serem resolvidas. 

Em 2007, segundo a 
Previdência Social, os aci-
dentes de trabalho cresce-
ram 27,5%, enquanto as 
doenças ocupacionais tive-
ram aumento entre 120% e 
200%, dependendo do setor 
pesquisado.

“O nexo técnico epi-
demiológico, baixado pelo 
governo federal em abril de 
2007, trouxe para o mundo 
real os acidentes e doenças 
do trabalho que não eram 
notificados”, disse Mauro 
Soares, diretor do Sindi-
cato. 

Com o nexo epide-
miológico, não cabe ao tra-
balhador provar a relação 

entre a doença e o trabalho. 
Essa tarefa passou para a 
empresa e é ela que tem 
de provar a falta de nexo 
(relação) entre doença e 
trabalho. Mauro afirmou 
que, apesar de o País dispor 
de uma legislação razoável, 

falta controle social nos 
ambientes de trabalho para 
exigir que as empresas cum-
pram as leis. 

Organização
Esse controle, segun-

do ele, pode se dar com as 

fiscalizações, que têm uma 
capacidade reduzida de ação, 
e pela sociedade organizada, 
que não está preocupada 
com o que acontece nos 
ambientes de trabalho, prin-
cipalmente nos particulares. 
Portanto, são os próprios 
trabalhadores que devem 
fazer o controle social, usan-
do a CIPA como um instru-
mento legal de organização 
no local de trabalho.  

“Isso mostra a impor-
tância da organização nos 
locais de trabalho e da CI-
PA, pois ela é obrigatória 
na maioria das empresas”, 
comentou Mauro. 

Ele afirmou que o cami-
nho é investir na formação 
dos cipeiros, como o Sindi-
cato faz há anos. “O traba-
lho com a CIPA faz a dife-
rença nas questões de saúde 
e segurança”, concluiu.

Celma Regina de Li-
ma, mãe do companheiro 
Michael, na Ford, necessita 
com urgência de doadores 
de sangue.

As doações devem 
ser feitas no Hospital Má-
rio Covas, de segunda a 
sexta, das 8h às 13h. Rua 
Henrique Calderazzo, 321 
– Santo André – Informa-
ções 2829-5000.

Fique sócio do sindicato

Rede
estadual 
adia volta 
às aulas

Mais 40 
trabalhadores  
efetivados

Calendário 
com o

Grupo 3

Ford
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Primeira negociação é com o Grupo 3

Número é o maior desde 2004

Campanha salarial gripE suína

grEvEs

Uma semana após ato na Fiesp, negociações serão abertas

Reajuste salarial foi o principal motivo das paralisações
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Um encontro com o 
Grupo 3 (autopeças, parafu-
sos e forjarias) abre amanhã 
o calendário de negociações 
da campanha salarial dos 
metalúrgicos da CUT em 
São Paulo. 

Habitualmente, a pri-
meira rodada define o calen-
dário de negociações. Este 
ano, no entanto, o Grupo 
3 apresentou uma agenda 
logo depois da entrega da 
pauta de reivindicações, na 
quinta-feira passada. 

“Os patrões apresenta-
ram uma agenda antecipa-
damente porque pretendem 
concluir as negociações o 
mais rápido possível”, ex-
plicou Valmir Marques da 
Silva, o Biro-Biro, presiden-
te da Federação Estadual 
dos Metalúrgicos (FEM) 

A Secretaria de Edu-
cação do Estado de São 
Paulo suspendeu ontem 
o retorno às aulas na rede 
estadual por conta da gripe 
suína. Prevista para dia 3, 
agora a volta se dará  em 
17 de agosto. 

A rede estadual foi 
a primeira a adotar uma 
recomendação que a Se-
cretaria de Saúde estendeu 
também para os alunos da 
rede privada e das faculda-
des. A decisão de adiar ou 
não fica com os estabele-
cimentos.

São Paulo é o Esta-
do com o maior número 
de casos fatais da gripe 
A (H1N1) com 27 mor-
tes. Em todo o Brasil, a 
gripe suína já matou 55 
pessoas. 

Na região
O secretário de Saú-

de de São Bernardo, Ar-
thur Chioro, disse que, 
por enquanto, as aulas na 
rede municipal da região 
vão recomeçar na data 
prevista. 

O Consórcio de Pre-
feitos volta a se reunir 
amanhã para fazer nova 
avaliação a respeito.

Amanhã

10/08

11/08

13/08

18/08

20/08

da CUT.
Desta forma, o diri-

gente acredita que neste 
primeiro encontro já será 
possível discutir as cláusulas 
sociais da pauta. “Temos 
novos pontos e outros que 
queremos que sejam revis-
tos”, lembrou, destacando 
a criação de um espaço de 
formação como um dos 
mais importantes. 

Renovação
A campanha salarial 

deste ano vai discutir as 
convenções coletivas por 
completo em todos os gru-
pos. Isso acontece porque 
as cláusulas sociais foram 
renovadas automaticamente 
no ano passado, já que as 
convenções de 2007 tive-
ram dois anos de validade.

Levantamento divul-
gado pelo Dieese revelou 
que no ano passado houve 
411 greves no País, o maior 
número registrado desde 
2004, quando órgão voltou 
a acompanhar as paralisa-
ções.

Para o Dieese, o forte 
crescimento econômico 
nos três primeiros trimes-
tres de 2008 pode explicar 
o aumento no total de pa-
ralisações no ano. Mais de 
dois milhões de trabalha-
dores participaram desses 
movimentos, com média de 
7.710 pessoas por greve.

O maior percentual de 
grevistas (64%) foi identifi-
cado no serviço público, em 
184 paralisações. As greves 
no setor privado (224) fo-
ram mais numerosas que as 
da esfera pública pela pri-
meira vez desde 2004.

Houve ainda três pa-
ralisações conjuntas entre 
trabalhadores públicos e 
privados. 

Em 2007, haviam sido 
161 greves no setor público 

Na última segunda-
feira, mais 40 metalúrgi-
cos foram efetivados pela 
Ford. Eles eram contrata-
dos por prazo determina-
do desde o ano passado. 

A efetivação deve-
se ao esforço do Sistema 
Único de Representação 
(SUR) e do Sindicato em 
manter o nível de emprego 
na montadora. Com estes, 
já são 137 companheiros 
e companheiras efetivados 
neste ano. “Continuamos 
batalhando para que sejam 
efetivados os outros traba-
lhadores que estão na fá-
brica por prazo determina-
do”, disse José Quixabeira 
Anchieta, o Paraíba (foto), 
coordenador do SUR.

e 149 na esfera privada, além 
de seis greves conjuntas. 

Reajustes
No setor privado, a 

área industrial respondeu 
pela maior parte das greves, 
com 132 paralisações. O se-
tor de serviços teve 80 gre-
ves, enquanto o setor rural 
teve 11 paralisações.

A maior parte das gre-
ves, ou 44% do total, pedia 
reajuste salarial. Em segun-
do lugar estavam questões 
ligadas a auxílio-alimenta-
ção, com 31%. A terceira 
reivindicação mais frequen-
te foi a participação nos lu-
cros, com 24% do total.

Reprodução


